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sohre colégios 
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A mostra documental sobú os «A tudiçao dos colégms úni- A lei de Joaquim António de 
coléum universitários é antigos vom:irio: remonu aos primór- Aguur. de 1834, veio deparar 

isódios da vida académica de da criação das próprias uni- — com 22 desses colégios extin-' 
: mmbm vai continuar patente, venldula e constítuiu uma com- — guir e os ministros de Salagar en-. - 
durante Janeiro, «devido ao gran- - — ponente fundamental do seu fun- colr:;.nnn nlgum para demolir . Dja 
de interesse que despertou» — * cióriamerito» — conforme subli- — pel dá cons- 

- sóube á Lusa junto ao Arquivoda * nhouo Manue! Augus- - trução da nova ddado universitá- É 4 
* Universidade de Coimbra. — — * to Rodrigues,na lberturn daex- . ria, À outros é o tempo é alinade-. 

posição. qlmh utilização que os vai arrui- 2 
' Ornmuda pelo Arqmvo. ' : 

seu espaço Jolíçóel a expo- Instituídos pohc ordens religio- Fou -aliás, para suster.o proces- |. 3 
siçáolbnuem de Outubro, no - mp-nlpommnummbm., so de derrocada e descar : 
âmbito do primeiro encoritro so- ção da velha alta coimbrá que três . 4 
bre a alta cmmbrlc das comemo- - Luu—Men à partir do uculo centenas de pessoas discutiram, | 
rações dos 450 anos da transfe- seis em tornio da alcáçova — em Outubro, os problemas liga- É 
remhdenmuwdlllnwmidlde ndond'DJoionnxouoM— dos à sua preservação € rêvitali- | S 
para Coimbra. cleo inicial da Universidade. zação. 6 

7 

F 

9 

. to 

" 

n 
E 

14 

18 

186 

117 

Antlga vida a adémica coimbrã — 
mostrada em exposição documental |= 

á 
A MOSTRA documental so- Instituídos pelas ordens re- — gresso de então continua vivo — dureza dos estatutos, de tudo 
bre os colégios u:úversimios ligiosas, para apoio aos seus : € actuante, depois de caladas — fala a exposição. 22 
e antigos episódios da membros, esses eolémul as palavras, dado permanecer ÀA mostra revela que, então, 
acadêmica de Cotmbu vai — tiplicaram-se, em € , a - ” de pé a ekposição. a miaioria dos antigos estudan- 23 
continuar patente, nomésde — partir do século XVI, em tvor- A mostra apresenta textos e — 1º9 não vagueava por Ci : 
Janeiro, aograndein- — nodaAicéçova Real,onde D. . d aueváodel500a — DrE A entreter o seu a8 
teresse que despertous, disie — João 1E fixou o núcieo inícial mloht'u?:m mas o seu objectivo visavalaci- — 
um informador do Arquivoda — “da Universidade. — — csobre a história de alguns ço- — ME de tudo à formatura, 25 

. - 7A tei de Joaquim Antônio é costurmes estudantis Wom nas rel 
Organizada pelo Arquivo, — de Aguiar, de 1834, veio de-. dºª I'qm de mais epolíticasda i |o 

no seu de parar com 22 desses colégios existe no Arquivo da Univer- — & O tempo, para eles, tal 
ae abriu em 23 de — para extinguir é 06 ministros - sidade para balizar essa histó- - como agora, já erá dinheito. 27 
omm.uomaem ª'ªª“"m"'ª“'—m_&fmmumum Mas, , e : 
meiro sobre a :::"m"d:ulbvdrºà zadores — figura nas vitrinas mummup%nnw& 26 

comemorações . . COnstruç á c v quê 
dos 450 anos da transferência — nova Universitária. A — G erposição. — . dos . ab 
detinitiva da Universidade — Outrosedifícios, é o tempoca os dos estudantes e — guns de grande interesse ino- 29 
para inadequadae utilização que 06 — normas disciplinadoras são 
mamm vai arruinando, , através de antigas — «O destino dado aos colé- 30 

: - ua ários remonta sos — * Foi,aliás,parasusteropro- — gravuras e cartas régias da se- gz el , em 1834, e 
' o primórdios da criação das pró: — cesso de derrocada e desca- dinastia e do tempo dos “âh. foi bastante diversifi- 31 

DIARIO DE NONTTCIAS prias universidades e constir — racterização da velha Alta . : - : . Mes, dée um modo geral, * 
' Í , tuly uma compontate funda- — Coimbra que tnêé centonas de tmativos sobre trajos — eemlarga percentagem, cons- 

* PE 12 | mental do sou funcionamen- moummºm- académicos, feira dos estu- mu«uumwmud. 
to», conforme sublinhou o os problemas ligados à  “dantes, mmud«m história da de Coim- 
prof. Manuel Augusto Rodri- — sua preservação « revitali-''> nos festas e procissões, cot- — bras, acentua Manuel Rodri- 
m,mubemmdlupo-»ngo. vulsões em que se envolve- mnomllogodlexbo— 
sição. contributo dado ao con- - - ram, às vezes provocadas pela sição. 
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